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INTRODUÇÃO 
 

 

A Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE, pertencente à IPSS Fundação Madre 

Sacramento apresenta, neste documento, o Relatório de Atividades referente ao ano de 2015. 

Inicia-se o primeiro capítulo com a Origem e a História da Instituição, e a Caraterização 

da Equipa em termos e Missão, Visão, Valores. No segundo capítulo, apresenta-se uma breve 

caracterização da população alvo da Equipa, essencial para a compreensão das necessidades 

elencadas e que justificam a existência e intervenção desta Resposta Social. Seguidamente, no 

terceiro capítulo, faz-se uma breve apresentação das ações realizadas nos diferentes Âmbitos 

de Intervenção da Equipa, em função da constituição e transdisciplinaridade da equipa 

técnica. No capítulo quarto, encontram-se as ações realizadas no exterior, nomeadamente, as 

deslocações efetuadas pela Equipa aos contextos conotados com a prática da prostituição e as 

atividades realizadas com e na comunidade. Seguidamente, no capítulo quinto, aborda-se as 

reuniões que a Equipa realizou. 

O capítulo sexto é dedicado à Estrutura de Emprego Protegido, criada em 2013, como 

complemento à intervenção realizada pela Equipa. 

No capítulo sétimo, de forma ilustrativa, são apresentadas algumas das atividades que 

a Equipa tem vindo a realizar e que estão mais relacionadas com a sua génese e carisma. 

Conclui-se o Relatório de Atividades de 2015 com a habitual Reflexão sobre toda a 

intervenção realizada e em função do Plano de Atividades elaborado para o ano em causa. 
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ORIGEM E HISTÓRIA 

 

 

As Irmãs Adoradoras são uma Congregação Religiosa internacional, constituída por 

cerca de 1100 Irmãs, presentes em 23 países da Europa, América, Asia e África. Encontram-se 

a desenvolver projetos sociais na área da promoção da Mulher excluída e explorada, em 

colaboração com leigos/as, tornando vivo e atual o Carisma de Adoração-Libertação recebido 

através da sua Fundadora, Maria Micaela Desmasières, no século XIX, em Espanha. 

Maria Micaela nasceu em Madrid a 1 de janeiro de 1809, no seio de uma família nobre. 

Respondendo a uma necessidade urgente do seu tempo, e no meio de muitas 

dificuldades, incompreensões e perseguições, dedicou-se a libertar e promover a mulher 

oprimida pela prostituição. Deslocava-se aos ‘prostíbulos’, no centro de Madrid, propondo às 

mulheres um novo projeto de vida. Em 1856 fundou a Congregação das Religiosas Adoradoras 

Escravas do Santíssimo Sacramento e da Caridade. A identificação com o Carisma recebido 

vale-lhe o nome de Madre Sacramento. Faleceu a 24 de agosto de 1865 em Valencia, Espanha. 

Ainda não tinham passado 70 anos após a sua morte quando a Igreja a proclamou 

Santa. Foi Pio XI quem no dia 4 de Março de 1934, elevando-a aos altares, disse à comunidade 

dos crentes que o caminho de Micaela foi sem dúvida um caminho de santidade. 

A identidade das Irmãs Adoradoras fundamenta-se na Eucaristia, de onde germina e 

cresce a Missão de acompanhar a Mulher explorada pela prostituição ou vítima de outras 

situações de violência, promovendo processos de libertação e dignificação. 

A fidelidade ao Carisma recebido leva ao compromisso de o viver, desenvolver e 

recriar, encarnando-o em cada época, país ou situação, segundo as necessidades da sociedade 

e da Igreja, e a denunciar estruturas que não respeitem os Direitos Humanos. 
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CARATERIZAÇÃO DA EQUIPA DE INTERVENÇÃO SOCIAL ERGUE-TE 

 

 

Missão:  

 A Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE é uma Valência da Instituição Particular 

missão promover a dignificação, o empowerment e a cidadania, pela inserção social e laboral 

da pessoa – especialmente a mulher – em contexto de prostituição. 

 

Visão:  

Ser uma referência no país na intervenção e na construção de projetos de vida alternativos à 

prática da prostituição: 

Pessoas: disponibilizar intervenções humanizadoras e de qualidade; 

Colaboradores: ser parte de uma Equipa onde as pessoas são inspiradas para darem o seu 

melhor; 

Parceiros: incentivar uma rede solidária de parcerias com vista a um crescimento sustentável; 

Comunidade: sensibilizar para  as causas  de natureza social da prostituição e para uma 

participação ativa da comunidade na sua resolução. 

 

Valores/ princípios orientadores:  

 Acolhemos a pessoa e comprometemo-nos no seu processo de mudança, considerando-

a protagonista da sua própria história, olhando-a individualmente, respeitando a sua 

liberdade e promovendo a sua dignidade; 

 Garantimos a confidencialidade, criando relações de proximidade, dotadas de empatia; 

 Defendemos os direitos humanos presentes na Declaração Universal; 

 Adotamos critérios de gestão e intervenção técnica de qualidade e rigor; 

 Promovemos o empreendedorismo que possibilite a inclusão pela igualdade de 

oportunidades entre homens e mulheres; 

 Desenvolvemos estratégias e ações que contribuam para o empowerment, e que 

possibilitem a autonomia e o exercício pleno da cidadania. 
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Âmbito geográfico: 

Região de Coimbra. 

 

População alvo:  

 Pessoas que se prostituem - especialmente mulheres - e exercem esta prática nas ruas, 

estradas, matas, pensões, apartamentos e em bares/ casas de alterne, conotados com a 

prática da prostituição;  

 Companheiros/as e filhos/as das pessoas que se prostituem, e outros elementos do 

agregado familiar;  

 Mulheres em situação de vulnerabilidade ou exclusão social.  

 

Objetivo geral:  

Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas em contexto de prostituição – 

nomeadamente mulheres - e seus agregados familiares, possibilitando um novo projeto de 

vida e apoiando na construção e gestão do mesmo, através do atendimento, 

acompanhamento, encaminhamento e orientação nas áreas: social, psicológica, judicial, 

saúde e profissional; promover a mudança de mentalidade e de comportamentos a nível 

social, contribuindo para a sensibilização em diversos âmbitos de influência, de forma a incidir 

sobre as causas estruturais, geradoras de injustiças e desigualdades. 

 

Serviços:  

 Deslocação ao local onde a pessoa exerce a prostituição;  

 Atendimento/ acompanhamento social;  

 Intervenção em situação de crise e acompanhamento psicológico;  

 Aconselhamento jurídico;  

 Encaminhamento para o Serviço Nacional de Saúde (SNS);  

 Fornecimento de material de informação e prevenção de IST;  

 Encaminhamento para teste de rastreio de VIH/sida; 

 Formação sóciolaboral;  

 Orientação e inserção laboral;  

 Sensibilização da comunidade para questões de violência de género e exploração sexual.  
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Recursos humanos:  

A equipa é transdisciplinar, com formação nas áreas sociais e humanas, e especializada 

na luta contra a exploração sexual, o que tem permitido uma visão holística, com diferentes 

perspetivas sobre as problemáticas, abordagens e tipos de intervenção complementares, sem 

perder a especificidade caraterística de cada área de formação. A equipa é constituída por: 

educadora social, com funções de direção técnica; psicóloga; assistente social; supervisora; 

advogada; e por um grupo de colaboradoras/es, em regime de voluntariado, devidamente 

motivado, formado e identificado com o Propósito da ERGUE-TE, com formação inicial em 

diferentes áreas. 

  

Espaços de ação:  

 Gabinete de atendimento/ Sede da Equipa, situado na Avenida Fernão de Magalhães 

nº 136, 3º Z (Edifício Azul), 3000- 171 Coimbra;  

 Gabinete AE: sala polivalente para atividades de grupo com as/os Utentes, gabinete de 

psicologia e gabinete da direção;  

 Giros no exterior, com recurso a unidade móvel, nas ruas (quinzenalmente, sextas 

feiras à noite: baixinha da cidade), estradas (quintas feiras todo o dia, de 3 em 3 

semanas: E.N. 109 Mira - Figueira da Foz – Pombal); terças feiras todo o dia, 1 vez por 

mês: E.N. 1/IC2 Luso – Curia – Murtede – Adémia - Pombal e IC3 Condeixa - Penela), 

pensões (segundas feiras à tarde, 1 vez por mês: baixinha da cidade), bares (quartas 

feiras à noite, 1 vez por mês) e apartamentos conotados com a prática da prostituição 

(quando nos solicitam), em toda a região de Coimbra.  

 

Parcerias:  

 Formais: Centro Distrital de Segurança Social de Coimbra, Rede Social de Coimbra, 

Banco Alimentar Contra a Fome, Congregação das Criaditas dos Pobres, Agência para a 

Prevenção do Trauma e da Violação dos Direitos Humanos do CRI de Psiquiatria e 

Saúde Mental do Centro Hospital da Universidade de Coimbra (CHUC), Rede Regional 

de Tráfico de Seres Humanos, Centro de Formação Profissional do Artesanato 

(CEARTE), Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra (ISCAC);  
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 Informais: Centro de Saúde Fernão de Magalhães (acesso a consultas médicas e 

exames clínicos), Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (consultas de 

psiquiatria), Direção Geral de Saúde (fornecimento de material de prevenção DST´s), 

Orgãos de Polícia Criminal (colaboração direta com a Polícia Judiciária), Instituto de 

Emprego e Formação Profissional (Contratos de Emprego e Inserção + para utentes 

beneficiárias do RSI), Cáritas Diocesana de Coimbra (articulação e encaminhamento de 

utentes), O Graal (formação nas temáticas da igualdade de género e de 

empreendedorismo no feminino), Pastelaria ‘O Tamoeiro’ (fornecimento de bolos para 

lanches nos giros de rua). 
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DINÂMICA DE ACOMPANHAMENTO 
 

 

A Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE operacionaliza o acompanhamento realizado 

às/aos Utentes pela elaboração conjunta de Planos de Acompanhamento (PA) e através da 

definição de Níveis de Acompanhamento. 

 O objetivo é propor a cada Utente com processo individual um acompanhamento 

mais estruturado, efetivo e sistematizado, com objetivos definidos de acordo com as suas 

necessidades e com a missão da Equipa. O PA é proposto pela Equipa, num atendimento 

realizado em gabinete, e é elaborado em conjunto com a/o utente, num documento escrito 

(que é assinado por ambas as partes e é arquivado no Dossiê individual da/o utente). O PA 

apresenta um pequeno diagnóstico da situação da/o Utente e um conjunto de objetivos que a 

Equipa se propõe atingir com a/o Utente num período de aproximadamente seis meses (ou 

outro, de acordo com as necessidades). De forma simples e clara, cada objetivo sistematiza a 

intervenção da Equipa com a/o Utente, sendo definido o conjunto de atividades a realizar 

para atingir esse fim. Os Planos de Acompanhamento podem ser de quatro âmbitos: social, 

psicológico, jurídico e de saúde, de acordo com as necessidades de cada Utente e os serviços 

disponibilizados pela Equipa. 

A Equipa trabalha no sentido de uma verdadeira mudança de projeto de vida e, nesse 

sentido, o acompanhamento prevê-se dinâmico, com vários níveis de envolvimento e com 

implicações concretas na vida das/os Utentes, que se traduz em Níveis de Acompanhamento. 

A Equipa definiu cinco Níveis de Acompanhamento, tendo cada um deles um objetivo geral: 

 Nível 0 – Criar relação e condições para uma rede de suporte social; minimizar riscos 

de saúde: Utentes que não se mostram disponíveis para um acompanhamento efetivo, 

sendo que o contacto com a Equipa se circunscreve apenas aos locais conotados com a 

prática da prostituição e cuja iniciativa parte da segunda; nestas situações, a 

intervenção realizada cumpre um objetivo genérico e transversal: criar relação e 

minimizar riscos de saúde, através da distribuição de materiais de prevenção de IST. 

Quando a iniciativa de procurar a Equipa e os seus serviços parte da/o Utente, e 

depois de 3 atendimentos em gabinete, a/o Utente passa, automaticamente (no 

sistema informático de recolha e tratamento de dados da Equipa), para o Nível 1. 



 
 

12 Fundação Madre Sacramento 

 

 Nível 1 – Consolidar relação de confiança e rede de suporte social, pessoal e familiar; 

melhorar as condições de vida e de saúde: Utentes com acompanhamento mais ou 

menos regular mas pouco sistematizado; já existe uma relação mais próxima entre 

Utente e Equipa, mas ainda não é possível, por resistência da/o Utente ou por 

impossibilidade de um diagnóstico objetivo e concreto, delinear PA e, 

consequentemente, passar a/o Utente para Nível 2.  

 Nível 2 - Delinear e concretizar um projeto consistente de acompanhamento que 

contribua para melhorar as condições de vida: Quando as/os Utentes solicitam um 

acompanhamento mais regular e específico, ou a Equipa entende que há condições 

para o propor; com avaliação da pertinência e utilidade por ambas as partes, neste 

nível e a partir dele, é condição sine qua non existir PA em qualquer um dos âmbitos 

(social, psicológico, jurídico ou de saúde), de acordo com as necessidades da/o Utente, 

podendo ter acesso a todos os serviços prestados pela Equipa, desde que se justifique; 

destaca-se o facto de, só a partir deste Nível é que as/os Utentes poderão ter acesso a 

apoio com alimentos do Banco Alimentar Contra a Fome (BACF), bem como 

acompanhamento jurídico, psicológico ou encaminhamento para o SNS. 

 Nível 3 – Abandonar a prática da prostituição: No acompanhamento da Equipa à/o 

Utente, quando no Nível anterior se cumprirem os objetivos previstos e a/o Utente já 

estiver integrada/o no mercado laboral ou existir uma fonte de rendimento lícita 

alternativa à prática da prostituição, trabalha-se com a/o Utente com vista ao 

abandono efetivo da prática da prostituição; ou seja, no Nível 3 pressupõe-se que a/o 

Utente já não se prostitui e tem condições financeiras e de estrutura interna para não 

o fazer; a Equipa intervém no sentido de otimizar competências pessoais, laborais e 

sociais, para estruturar e organizar a vida fora do contexto de prostituição. 

 Nível 4 – Conseguir a autonomia plena: Cumpridos todos os objetivos do Nível 

anterior, nomeadamente, a existência de uma fonte de rendimento estável e uma 

estrutura mais estável e organizada que denote capacidades de autonomização, a/o 

Utente passa a enquadrar-se no Nível 4; neste, a intervenção da Equipa centra-se na 

manutenção dos ganhos, procurando ser mais espaçada e menos intensa, com vista à 

autonomia plena; a duração deste Nível pretende-se curta e sempre adequada à 

realidade de cada Utente. 
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Capítulo II 

Caraterização das/os Utentes 
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1. Total de Utentes contactadas/os 

 

Gráfico 1. - Género das/os Utentes 

 

No ano de 2015 a Equipa contactou 347 pessoas em contexto de prostituição - 333 

mulheres e 14 homens. Deste universo, 194 compareceram em gabinete e abriram Processo 

Individual de Utente (PIU), tendo facultado à Equipa toda a informação e documentação 

subjacente. 

 

Gráfico 2. - Nacionalidade das/os Utentes contactadas/os 

 

 

Relativamente à nacionalidade do universo da população contactada, prevalece a 

nacionalidade brasileira com 172 pessoas, seguida da nacionalidade portuguesa com 139 

pessoas; de seguida e com valor representativo aparece a nacionalidade romena, com 18 

pessoas. 
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2. Utentes com Processo Individual de Utente (PIU) 

 

Gráfico 3. - Faixa etária das/os Utentes com PIU 

 

 

Das/os Utentes com PIU, prevalece a faixa etária dos 31 aos 40 anos, seguida dos 41 

aos 50 anos. 

 

Gráfico 4. - Habilitações literárias das/os Utentes com PIU 

 

 

Dos dados disponibilizados pelas/os Utentes no que se refere ao grau de escolaridade, 

constatamos a ausência de informação em muitos dos casos. Esta situação está relacionada 
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com o facto de grande parte das/os Utentes ser de nacionalidade estrangeira, o que põe em 

causa a fidedignidade das informações fornecidas pelas/os mesmas/os e a impossibilidade de 

verificação das equivalências correspondentes. Ainda assim, excluindo as/os 9 Utentes dos 

quais carecemos de informação, destacam-se 40 Utentes que referem ter completado o 

Ensino Secundário (12º ano); 36 o 3º ciclo; 33 o 2º ciclo; e 25 o 1º ciclo de escolaridade. 

 

Gráfico 5. - Estado civil das/os Utentes com PIU 

 

 

Em relação aos dados sobre o estado civil, da informação que nos foi disponibilizada, 

constata-se que a maioria das/os Utentes é solteira. De referir, no entanto, que esta 

informação raramente se consegue aferir por se destacar o caráter volátil das relações e a 

dificuldade em assumir a existência de um/a companheiro/a, sendo difícil congregar 

informação fidedigna e devidamente atualizada. 
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Gráfico 6. - Problemáticas das/os Utentes com PIU 

 

 

Na intervenção realizada pela Equipa tem-se constatado que as/o Utentes apresentam 

um rol de problemáticas, sendo que a prostituição nunca aparece de forma isolada. Na 

maioria dos casos, a prática da prostituição aparece como o culminar de um trajeto de 

problemáticas que a antecederam; outros casos há em que a prostituição foi uma porta de 

entrada e acesso a outras problemáticas.  

De acordo com a visão da instituição, a prostituição é considerada uma forma de 

violência contra a pessoa, integrando os conceitos de ‘vítima de violência de género’ 

(violência contra a mulher) e de ‘vítima de violência sexual’ (situações relacionadas com redes 

de tráfico e de lenocínio, abuso sexual e violação).  

Pode-se constatar que, situações de pobreza, desemprego, endividamento, isolamento 

social, imigração e doença mental são fatores relevantes no percurso e culminar da prática da 

prostituição.  

É ainda de mencionar que, 21 Utentes da Equipa se encontram em situação de 

monoparentalidade, sendo este um fator que aumenta significativamente as dificuldades 

económicas e a situação de vulnerabilidade. 
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Gráfico 7. - Local de atividade das/os Utentes com PIU 

 

 

Em relação aos locais onde as/os Utentes da Equipa exercem a prática da prostituição, 

prevalecem os bares e pensões, seguidos de apartamentos. De salientar que, na prostituição 

indoor, a rotatividade é claramente mais elevada e com recurso maioritário a mulheres de 

nacionalidade estrangeira. Este facto leva-nos a depreender que, nestes locais, haverá maior 

afluência e influência de redes mais ou menos organizadas de exploração. Na prostituição de 

rua (outdoor), a maioria das pessoas é de nacionalidade portuguesa e apresenta maior 

estabilidade em termos de local de residência e de prática de prostituição. Verificam-se alguns 

casos de mulheres provenientes do leste da Europa, com média de idade inferior às 

portuguesas, e alguma rotatividade, com períodos mais longos de permanência. 

Destaca-se o fato de 3 Utentes terem a própria casa como local de atividade. Esta 

referência engloba casas de família onde residem juntamente com os seus companheiros e 

filhos/as, devendo destacar-se que uma grande parte das/os Utentes que se prostitui em 

contexto de apartamento, bar e pensão também aí habitam, ainda que temporariamente. 
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3. Planos de Acompanhamento (PA) 

 

No âmbito da dinâmica de intervenção da Equipa explicitado no Enquadramento 

Teórico – Dinâmica de Acompanhamento, apresentamos os dados relativos aos Níveis e 

Âmbitos de Acompanhamento.  

 

Gráfico 8. - Âmbitos dos Planos de Acompanhamento (PA) definidos em 2015 

 

 

Em 2015 foram definidos 145 novos PA (para além dos PA definidos no ano anterior e 

que permaneceram ativos no início do ano), integrados nos 4 âmbitos, tendo cessado 47 PA, 

por incumprimento. De salientar que, sendo a Equipa de Intervenção Social, todo o 

acompanhamento é social; no entanto, nalguns casos são definidos PA que se centram em 

âmbitos específicos para além do acompanhamento social, ou seja, um PA de âmbito de 

saúde congrega também uma componente social, assim como um PA de âmbito jurídico ou 

psicológico. É importante referir que os PA poderão conglutinar vários âmbitos (e.g. saúde, 

social e jurídico), optando-se por denominar o PA de acordo com o âmbito mais relevante de 

entre os objetivos definidos e as necessidades da/o Utente. As/os Utentes geralmente 

procuram a Equipa para uma intervenção mais imediata e ao nível da saúde, nomeadamente 

para beneficiarem da distribuição de material de informação e prevenção de IST. Muitas 

vezes, é a partir da intervenção neste âmbito que surge a possibilidade de propor outros, 

nomeadamente social e psicológico.  
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Gráfico 9. - Níveis das/os Utentes  

 

 

Das 347 pessoas contactadas no ano de 2015, 194 Utentes têm Processo Individual de 

Utente (PIU), mas nem todas/os têm delineado Plano de Acompanhamento (PA). Nos níveis 0 

e 1 situam-se Utentes com e sem PIU, uma vez que algumas delas/es têm contacto com a 

Equipa apenas em ‘giros’ no exterior, nunca tendo comparecido em gabinete. As/os Utentes 

passam para nível 2, apenas quando há possibilidade de sistematizar e objetivar a 

intervenção, sendo condição a definição de PA para se situar neste nível, que pode ser de 

âmbito social, psicológico, jurídico ou de saúde. O nível 3 é para Utentes já inseridas/os no 

mercado laboral e com fontes de rendimento ‘lícitas’ e alternativas à prostituição; o nível 4 é 

uma fase de pré-autonomia, período de avaliação da capacidade de manutenção dos ganhos 

obtidos e de generalização dos ganhos a diferentes contextos, com vista à total autonomia e 

desvinculação da/o Utente à Equipa. 

No ano de 2015, foi delineado PA com 112 Utentes: 96 de nível 2; 13 de nível 3; e 3 de 

nível 4 (pré-autonomia). Nesse mesmo ano, houve 14 Utentes que tiveram ‘alta’: 7 por terem 

conseguido autonomia plena; 2 por falecimento; e 5 por ausência de contacto superior a um 

ano. 
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4. Contactos SMS 

 

 A Equipa extrai diariamente das páginas dos Classificados dos jornais regionais de 

Coimbra - Diário de Coimbra e Diário As Beiras -, os contactos telefónicos relacionados com 

contextos e práticas de prostituição, como estratégia para chegar a espaços particulares - e, 

por isso, menos acessíveis - com o intuito de dar a conhecer a Equipa e os seus serviços. Para 

este efeito, a Equipa tem um SMS standard que envia para todos os contactos: 

«Somos uma Equipa que acompanha pessoas em contexto de prostituição. 

Proporcionamos acompanhamento social, psicológico, jurídico, de saúde e 

distribuímos preservativos. Estamos na Av. Fernão de Magalhães, Nº 136, 3º Z, 

Coimbra. Telef.: 917099202/ 927108274/ 239820090. Também podemos ir ao 

seu encontro! Eq. ERGUE-TE.» 

 

Gráfico 10. - Percentagem de SMS’s enviados aos jornais locais, diariamente 

 

 

Com base neste gráfico pode aferir-se que os contactos telefónicos da secção de 

Classificados (conotada com a prática de prostituição) dos jornais regionais são extraídos 

maioritariamente do Diário de Coimbra. 
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Gráfico 11. - Descrição dos contactos quanto ao género 

 

 

Predominam os anúncios referentes a pessoas do sexo feminino, seguido de um 

número considerável de anúncios de transgenero; o número de casais é pouco significativo.  

 

Gráfico 12. - Locais por concelho referidos nos contactos 

 

 

Ainda que se verifique alguma diversidade de locais anunciados nos jornais regionais, 

sobressai a cidade de Coimbra com 353 números telefónicos, seguida da Figueira da Foz com 

161 números telefónicos.   
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ATIVIDADES POR ÂMBITOS DE INTERVENÇÃO 

 
 

A Equipa ERGUE-TE tem na sua génese a Intervenção Social. Toda a ação desenvolvida 

constitui-se como um forte instrumento de política social, caraterizada pela capacidade de 

adequação à realidade do seu público-alvo e da comunidade. O profissionalismo e os 

métodos/técnicas usadas são essenciais, assim como a flexibilidade, a capacidade de 

relacionamento, a promoção de participação e de empowerment, a  transdisciplinaridade da 

equipa técnica e a necessidade de que o serviço prestado seja integral e integrado. Tendo em 

conta as necessidades do público-alvo, a ERGUE-TE definiu quatro Âmbitos estruturais de 

intervenção: Social, Psicológico, Jurídico e de Saúde. 

 

1. Atividades de Âmbito Social 

 

Gráfico 13. - Âmbito Social 

 

 

Das várias atividades de âmbito social realizadas pela Equipa, num total de 2851, 

destaca-se o atendimento/aconselhamento, maioritariamente feito em gabinete de 

atendimento, seguido das abordagens em contextos de prostituição. A nível dos apoios 
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destaca-se a distribuição de géneros, provenientes do BACF, para Utentes que estão a investir 

num novo projeto de vida, desvinculado dos contextos de prostituição. Sendo uma das 

caraterísticas desta população a exclusão social e o isolamento, a Equipa assume um papel de 

mediação com as várias respostas e estruturas da comunidade, facto que justifica o elevado 

número de atividades de articulação/encaminhamento para estruturas/entidades presentes 

na comunidade. De destacar ainda a expressividade de atividades de procura e de 

encaminhamento para emprego, constatando todo o trabalho que a Equipa tem feito com 

as/os Utentes no sentido de criar condições para o abandono da prática da prostituição. Em 

2015, das/os 194 utentes acompanhadas/os em gabinete, 144 estavam desempregados e 50 

estavam a trabalhar (ainda que a maioria tenha apenas acesso a trabalhos precários devido à 

baixa qualificação profissional). 

 

2. Atividades de Âmbito Psicológico 

 

Gráfico 14. - Âmbito psicológico 

 

 

Neste ano o número de consultas diminuiu, apesar do grande investimento da Equipa 

neste sentido, quer nas propostas de acompanhamento, quer nas restantes diligências. A 

Equipa sensibiliza as/os Utentes para o acompanhamento psicológico, uma vez que a 

proposta de um projeto de vida diferente implica uma mudança profunda em termos de 

identidade e autoconceito. Só um processo terapêutico cuidado e, muitas vezes, moroso, 
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permite o estabelecimento de uma relação de confiança, o acesso e integração da história de 

vida da pessoa, redefinição e reorganização do ego e das defesas. A adesão da pessoa a este 

processo possibilita novas experiências relacionais e uma progressiva reabilitação da 

autoestima e da capacidade de ter esperança na vida. Na última fase do processo terapêutico, 

existe um período de follow-up para avaliar a manutenção dos ganhos obtidos e a 

generalização a novos contextos de vida.  

 

3. Atividades de Âmbito Jurídico 

 

Gráfico 15. - Âmbito Jurídico 

 

 

No decorrer do acompanhamento efetuado à população-alvo da Equipa vão surgindo 

várias questões de âmbito jurídico que justificam o acompanhamento e aconselhamento da 

jurista. De realçar que questões deste âmbito são cada vez mais recorrentes. 

 

4. Atividades de Âmbito de Saúde 

Foram realizadas 647 ações de prevenção no âmbito da saúde (distribuição de material 

de informação/prevenção de IST e sessões de informação/esclarecimento). A Equipa tem 

outras atividades relacionadas com a saúde, nomeadamente o encaminhamento para 

consulta no Centro de Saúde quando as/os utentes não têm médico de família (onde 33 

utentes beneficiaram de consultas de medicina geral e familiar e de planeamento familiar) e 

para a consulta de psiquiatria do CHUC (onde 9 utentes beneficiaram de acompanhamento 

regular). 
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1. Deslocações aos locais conotados com a prática da prostituição 

 

Gráfico 16. - ‘Giros’ 

 

 

Com o apoio da Unidade Móvel, durante o ano de 2015, a Equipa efetuou 644 

abordagens a pessoas em contextos de prostituição na rua, bares, apartamentos e pensões. O 

gráfico realça os 59 ‘giros’ efetuados nas ruas e estradas do distrito, seguido dos 20 ‘giros’ a 

bares e 36 a pensões. A reduzida percentagem de giros a apartamentos justifica-se pelo facto 

de a Equipa privilegiar o atendimento em gabinete, com maior número e gama de serviços 

disponíveis, motivando para a deslocação das/os Utentes a esse espaço, por considerar haver 

maior possibilidade de criar relação de confiança e promover a mudança de vida. 

 

2. Ações na Comunidade 

Gráfico 17. - Na Comunidade 
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Uma das prioridades da Equipa é a formação dos seus agentes para a atualização 

permanente de conhecimentos e de áreas de especialização, com o intuito de proporcionar 

às/aos Utentes serviços de qualidade, pelo que as/os técnicas/os e as/os voluntárias/os 

participaram em 8 ações de formação, cujas temáticas foram: migração, exploração e tráfico 

de pessoas; abuso sexual infantil; violência doméstica; direitos humanos; saúde sexual e 

reprodutiva; inovação, qualidade e sustentabilidade nas organizações sociais. 

No que se refere a Ações de Sensibilização da Comunidade, a Equipa adere e mostra-se 

disponível à sua dinamização, num esforço de apelar ao compromisso social na problemática 

em causa e de promover uma mudança efetiva de mentalidade no sentido de diminuir os 

preconceitos associados a esta temática e de promover a inclusão social. Neste sentido, a 

Equipa dinamizou 12 Ações de Sensibilização, predominantemente em escolas e institutos 

superiores, tendo sido convidada como oradora em conferências na Comunidade (Faculdade 

de Psicologia: “+ saúde, discriminação –“; Instituto Justiça e Paz: “Voluntariado”; Instituto de 

Contabilidade e Administração de Coimbra: “Gaudium et Spes”;  Colégio de Jesuítas CAIC: 

«(pro)vocação de educar: educar nas margens ou "reeducar"». 

Relativamente a estudos científicos, a ERGUE-TE colaborou no estudo europeu 

“Culture Encounters in Intervention Against Violence” – CEINAV, que reuniu dados de 

violência de género, em especial a violência sexual, de 4 países: Alemanha, Reino Unido, 

Eslovénia e Portugal (através da Universidade do Porto). Colaborou também com um estudo 

pós-doutoramento do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, sobre Tráfico de Seres 

Humanos. 

A Equipa realizou ainda 32 reuniões com parceiros, que tiveram como principal 

objetivo articular com entidades e serviços vários, de forma a complementar a sua 

intervenção. 
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Reuniões 

 

Gráfico 18. - Reuniões 

 

 

As reuniões de equipa técnica têm uma periodicidade mensal, onde se definem 

objetivos e estratégias de intervenção, se discutem casos específicos e se faz a avaliação da 

intervenção realizada.  

Com o intuito de promover um trabalho de qualidade técnica, realizaram-se 11 

reuniões de supervisão, onde um/a supervisor/a (perito exterior à Equipa) avaliou o trabalho 

feito pela Equipa, facultou formação com vista a melhorar a intervenção, procurando 

estabelecer um método de intervenção sistematizado, estreitando relações entre as/os 

técnicas/os, apoiando e estabelecendo prioridades de intervenção, e combater o burnout.  

Tendo a Equipa um número tão reduzido de técnicas/os, uma das prioridades tem sido 

a criação de uma bolsa de voluntariado, devidamente motivado, formado e identificado com o 

Propósito da ERGUE-TE, com formação em diferentes áreas. Neste sentido e tendo em conta a 

especificidade das respostas da Equipa, criaram-se dois grupos de voluntário/as – um para 

participar nos ‘giros’ de exterior e outro para acompanhar as Utentes integradas na Estrutura 

de Emprego Protegido (EEP). Cada um dos grupos tem um programa de formação específico e 

adequado aos diferentes contextos de ação.  
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Concetualização do Projeto 
 

Génese / Diagnóstico da Necessidade 

A Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE, em funcionamento desde janeiro de 2010, 

tem-se deparado com inúmeras dificuldades no que se refere à construção de projetos de 

vida alternativos, viáveis e adequados às caraterísticas e realidade concreta da população que 

acompanha (mulheres em contextos de prostituição e respetivos agregados familiares). Trata-

se de mulheres com elevados níveis de resiliência, mas com percursos de vida deveras difíceis 

e conturbados, que deixaram profundas marcas e traumas que dificultam delinear um futuro 

com esperança e dignidade. O percurso de inclusão/ integração social que a Equipa se propõe 

fazer com esta população terá de passar, necessariamente, pela integração sócio-laboral. No 

entanto, num contexto social tão competitivo e adverso, grupos mais vulneráveis encontram 

dificuldades acrescidas de integração. Assim, a Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE, em 

parceria com o CEARTE (Centro de Formação Profissional do Artesanato de Coimbra) e em 

colaboração com o IEFP, pensou a criação de um conceito que constituísse um marco decisivo 

e determinante na intervenção levada a cabo: uma estrutura intermédia, de emprego 

protegido, para mulheres desempregadas de longa duração, com vista à sua integração no 

mercado laboral. O conceito traduziu-se na criação de um projeto na área de confeção e 

costura, associado à cultura e tradição Conimbricense. Foi escolhido como material 

privilegiado o burel, pura lã batida, por ser tipicamente português. Para tal, foi registada a 

marca ergue-te que ficou associada à criação de bolsas (inbags), peças criadas, 

exclusivamente, para fins de integração/ inclusão social de mulheres em situação de 

vulnerabilidade e exclusão social, nomeadamente provenientes de contextos de prostituição. 

Estas peças têm uma forte ligação à cidade, tendo estampada uma serigrafia alusiva à mesma. 

Para além de peças em burel e de marca registada, na EEP manufaturam-se outras peças de 

costura em tecido, que permitem o treino de competências e técnicas de costura. 

Desde fevereiro de 2013, a Fundação Madre Sacramento através da Equipa de 

Intervenção Social ERGUE-TE, criou uma Estrutura de Emprego Protegido (EEP) que se 

constituí como plataforma intermédia de integração no mercado de trabalho, para mulheres 

em acompanhamento pela Equipa ERGUE-TE, que mostrem uma vontade expressa e 

determinada em construir um projeto de vida desvinculado da prática da prostituição. 



 
 

34 Fundação Madre Sacramento 

 

Já em funcionamento, a EEP integrou até final de 2015, 12 colaboradoras, durante um 

ano e ao abrigo de medidas de apoio ao emprego. Neste espaço treinam-se competências 

pessoais e sociais, hábitos de trabalho, e faz-se um percurso de sanação e integração de 

aspetos traumáticos, pelo acompanhamento psicossocial, efetivo e sistemático, da Equipa de 

Intervenção Social ERGUE-TE. O potencial do projeto reside nisto mesmo: a criação de 

oportunidades e a possibilidade concreta de projetar uma vida nova.  

Foi possível a criação desta Estrutura com o apoio das parcerias já referidas, 

nomeadamente um curso de costura ministrado pelo CEARTE, e também graças a donativos 

de particulares já conhecedores da intervenção da Equipa ERGUE-TE e sensibilizados para esta 

causa. As instalações da EEP são na Rua da Ilha, num espaço cedido, gratuitamente, pela 

Diocese de Coimbra e pela Congregação das Criaditas dos Pobres. 

 

Missão/Visão 

A EEP é um Projeto da Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE, pertencente à 

Fundação Madre Sacramento das Irmãs Adoradoras, que se constitui como uma plataforma 

intermédia de inserção sócio-laboral e formação, para mulheres em acompanhamento pela 

Equipa ERGUE-TE, que apresentem maiores dificuldades de integração no mercado laboral e 

mostrem motivação acrescida para um novo projeto de vida. O tempo médio de permanência 

na EEP é de um ano, ao abrigo de medidas de apoio ao emprego. Durante este período, a 

Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE efetiva o acompanhamento psicossocial à mulher, 

delineando com esta um Plano de Acompanhamento com objetivos e etapas definidas, com 

vista à integração no mercado laboral normal até reunir todas as condições para a autonomia 

e para o exercício pleno da cidadania. 

 

Valores 

 Dignificação pelo trabalho; 

 Empowerment da mulher; 

 Igualdade de Oportunidades; 

 Inclusão; 

 Qualidade; 

 Rigor; 
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 Empreendedorismo; 

 Autonomia; 

 Parcerias e trabalho em rede; 

 Intervenção social positiva, centrada nas capacidades e potencialidades da pessoa. 
 
 
Cultura 

 Estabelecer uma rede efetiva e estável de parcerias, que promovam o escoamento dos 

produtos e a integração laboral das colaboradoras; 

 Ostentar uma Marca e comercializar produtos associados a uma causa social alvo de 

forte discriminação; 

 Capacitar e dotar os agentes de conhecimentos e técnicas especializadas na área do 

empowerment e empreendedorismo social; 

 Promover um funcionamento semelhante à dinâmica das estruturas laborais normais; 

  Implementar procedimentos de perfeição e qualidade nos artigos confecionados, 

aludindo ao valor incalculável da vida das ‘mulheres’; 

 Promover a formação em várias áreas, dotando as colaboradoras de instrumentos 

para competir no mercado laboral normal; 

 Efetivar o acompanhamento psicossocial, a cargo da Equipa de intervenção Social 

ERGUE-TE, tendo em conta a especificidade de cada mulher e o seu contexto de 

proveniência; 

 Adotar o conceito de ‘colaboradoras’ para as mulheres que integrem a EEP. 

 

Objetivo Geral 

Possibilitar, definir e concretizar um projeto de vida desvinculado dos contextos de 

prostituição, promovendo a integração sócio-laboral de mulheres em acompanhamento pela 

Equipa ERGUE-TE, pela produção e comercialização de produtos de marca registada.  
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Objetivos Específicos 

A nível das Colaboradoras: 

 Definir e concretizar um Plano de Acompanhamento com vista à autonomia (delineado 

na Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE), que integra quatro etapas: 

1ª) Integração na EEP (3 meses): Iniciar ou dar continuidade ao acompanhamento por 

parte da Equipa ERGUE-TE; Celebrar contrato de trabalho com a direção, depois de 

conhecido e ratificado o Regulamento Interno da EEP; Organizar rotinas pessoais e 

familiares, nomeadamente, apresentação e hábitos de higiene e limpeza, confeção 

de refeições, etc; Resolver eventuais questões pendentes, próprias ou familiares; 

Iniciar a participação em dinâmicas de integração e gestão de relações 

interpessoais; Iniciar a participação em ações de formação promovidas pela 

entidade empregadora; Promover a assiduidade e a pontualidade; Aprender 

técnicas básicas de confeção/produção. 

2ª) Construção de uma estrutura psicossocial e emocional estável (5 meses): Cessar 

relações e vínculos relativos a contextos anteriores negativos; Criar rotinas e 

hábitos de trabalho; Adquirir competências para o equilíbrio na gestão financeira, 

que possibilitem abandonar práticas de prostituição; Focar o acompanhamento 

psicoterapêutico na (re)construção da identidade e na integração da história 

pessoal, e aspetos traumáticos e disfuncionais; Promover a motivação e a 

tolerância à frustração; Fomentar o trabalho por objetivos e em equipa; Gerir 

conflitos interpessoais; Desenvolver competências técnicas e aprender uma 

profissão; Cumprir os objetivos de produção. 

3ª) Preparação para a integração no mercado laboral normal ou em formação 

profissional (3 meses): Promover estratégias de procura de emprego, como criar ou 

atualizar o CV; Treinar apresentação e postura em entrevistas de emprego - role 

play; Iniciar processo de procura ativa de emprego. 

4ª) Integração no mercado laboral (1 mês): Definir o processo de autonomia; Romper 

vínculos que promovam o assistencialismo. 
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A nível organizacional: 

 Promover a marca ergue-te, para que lhe esteja inerente qualidade e relevância a nível 

da inclusão social da mulher;  

 Produzir e comercializar peças de elevada qualidade e perfeição, privilegiando 

matéria-prima tipicamente portuguesa; 

 Promover um conceito com notável impacto social na área da inclusão no feminino;  

 Criar um ‘nicho de mercado’, alusivo à cultura e tradição da cidade de Coimbra, 

enquadrado na recente elevação a Património da Humanidade, direcionado ao turismo 

e ao mundo académico; 

 Participar em feiras de artesanato e outros eventos; 

 Promover ações de formação em várias áreas; 

 Conseguir uma estrutura organizacional interna que se adeque às caraterísticas das 

colaboradoras e à exigência e contingências de inserção laboral e de mercado; 

 Estabelecer parcerias que permitam o escoamento das peças produzidas; 

 Estabelecer parcerias que permitam a integração laboral das colaboradoras. 

 

Estratégia Organizacional 

 As mulheres a integrar na EEP serão recrutadas e selecionadas pela Equipa de 

Intervenção Social ERGUE-TE, com consentimento da candidata, da direção e da 

coordenação; 

 As/Os técnicas/os da Equipa ERGUE-TE delinearão com cada uma das candidatas a 

integrar na EEP um Plano de Acompanhamento (PA), definido por etapas, e adequado 

às suas reais necessidades e potencialidades, que deverá ser do conhecimento da 

coordenação da EEP; 

 O acompanhamento da Equipa ERGUE-TE deverá ser sistemático e efetivo, 

(nomeadamente a nível psicológico e social) e em horário de funcionamento da EEP; 

 A EEP contará com a colaboração de voluntárias, sob a orientação da coordenadora, 

que promoverá a sua participação nas diferentes atividades, de acordo com o perfil 

individual e as necessidades da organização; 

 Promover-se-ão momentos e espaços de formação, com periodicidade mensal, sobre 

as temáticas relacionadas com a vida sócio-laboral e familiar; 
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 Criar-se-á uma metodologia de trabalho (método demonstrativo), que passe pela 

observação, seguida da operacionalização, para que cada colaboradora tenha a noção 

de todas as etapas de produção; 

 O funcionamento da EEP deverá aproximar-se o mais possível às regras de 

funcionamento das estruturas do mercado laboral; 

 Realizar-se-ão com as colaboradoras, reuniões de programação (definição de objetivos 

de produtividade) e avaliação do trabalho a realizar e já realizado; 

 Proceder-se-á à avaliação regular do trabalho desenvolvido e, caso seja necessário, à 

redefinição da estratégia organizacional; 

 Realizar-se-ão reuniões quinzenais entre a direção e a coordenação para definir e 

avaliar o trabalho; 

 O material usado para produção ficará sob a responsabilidade da 

direção/coordenação, podendo ser burel, ou outros tecidos, dependendo da análise 

de mercado e condições financeiras da entidade, privilegiando produtos ligados à 

tradição portuguesa; 

 Privilegiar-se-á o escoamento dos produtos através de venda direta, evitando vendas à 

consignação; 

 A definição do momento de integração de cada colaboradora no mercado laboral 

normal depende da avaliação efetuada pelos 3 intervenientes: a própria, a 

direção/coordenação e a Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE. 
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Capítulo VII 

Outras Atividades 
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1. RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE 

 

 MIES 

No âmbito do Mapa de Inovação e Empreendedorismo Social - MIES, a ERGUE-TE 

participou no Questionário Profundo de Iniciativa. Concluído o processo de análise das 

iniciativas, o Conselho Académico e Científico - um painel de cinco especialistas académicos 

com experiência internacional, de Inovação e Empreendedorismo Social - avaliou 

individualmente cada projeto, votando o seu enquadramento de acordo com os critérios da 

metodologia ES+. O Projeto ERGUE-TE foi premiado com a designação ES+, Iniciativa de Alto 

Potencial em Inovação e Empreendedorismo Social. 

Esta distinção fez com que a ERGUE-TE passasse imediatamente a fazer parte da Rede 

IES, a ter um reconhecimento nacional e internacional pelo trabalho realizado, com 

oportunidades de divulgação e reconhecimento do mesmo, e terá acesso a um networking de 

pares de grande qualidade e diversidade. 

No dia 21 de Janeiro de 2015, teve lugar na Fundação Calouste Gulbenkian o 

reconhecimento Público de todas as iniciativas ES+ selecionadas no âmbito do projeto MIES, 

num evento internacional, com audiência aproximada de 400 participantes, onde foi feito o 

reconhecimento formal das iniciativas ES+ selecionadas no âmbito do projeto MIES, com 

entrega de diploma de distinção. 
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 MASS MEDIA 

No ano de 2015 os principais mass media (rádio: Renascença e TSF, televisão: TVI24 e 

produtora do IPAV) apoiaram a ERGUE-TE no seu objetivo de abertura à comunidade 

envolvente e de divulgação da missão e serviços disponibilizados: 

 

Rádio Renascença 

Reportagem para a Rádio Renascença emitida a 1 de março de 2015. 

 

 

 

TSF 

Pelo sexto ano consecutivo, a TSF e a Fundação Manuel António da Mota formalizam uma 

parceria para a divulgação do Prémio Manuel António da Mota. Algumas das instituições 

reconhecidas pelo MIES como ES+ foram entrevistadas pela TSF. A reportagem com a Equipa 

ERGUE-TE passou durante o mês de julho na TSF. 
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TVI24 

Dia de reportagem para a TVI a convite do CEARTE, no âmbito do Projeto 'CEARTEaidlabs – 

Serviço de apoio, inovação e desenvolvimento à micro empresa e ao sector do artesanato'. 

Foi para o ar no dia 30 de março na TVI24, programa 'Portugal Português'. 

 

 

 

 

IPAV 

No âmbito do Mapa de Inovação e Empreendedorismo Social (MIES), foi criado um pequeno 

vídeo sobre a Equipa ERGUE-TE e a Estrutura de Emprego Protegido (EEP) da Fundação Madre 

Sacramento, pertencentes às Irmãs Adoradoras. 

A nossa dedicação e empenho é potenciado pelo apoio incondicional de todas/os as/os 

voluntárias/os, parcerias e de toda a comunidade. Agradecemos o reconhecimento do MIES e 

o excelente trabalho do Instituto Padre António Vieira (IPAV), entidade responsável pelo 

vídeo. 

 

VER VÍDEO: HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=BDBLK4LNCKU&FEATURE=YOUTU.BE 
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2. COMEMORAÇÃO DE DATAS ESPECIAIS  
 

 

 4 MARÇO – CANONIZAÇÃO SANTA Mª MICAELA: DIA DE PARTILHA E REFLEXÃO 
 

Foi um dia de reflexão e partilha para criar vínculos, identidade, sentimento de pertença, 

nutrir a forma de ser e estar na Missão e preparar a transição que se avizinha... Técnicas, 

voluntárias e comunidade estiveram reunidas no Moinho da voluntária Gina, em Miranda 

do Corvo. Connosco esteve o P. Miguel Ferreira, sj, que orientou a reflexão e partilha, e 

presidiu à Eucaristia. O tema foi sobre Jesus e a Samaritana (Jo 4) e os pontos para 

reflexão sobre: 'barreiras intransponíveis', a 'água' que as 'nossas' mulheres procuram e a 

'água' que lhes oferecemos e a arte do diálogo. Um dia muito rico e feliz.  

 

 
 
 

 30 ABRIL – DIA DA COMUNIDADE: ATIVIDADE LÚDICA EEP NO COIMBRA SHOPPING 
 
O Coimbra Shopping convidou a "família" EEP a passar um dia diferente no dia dedicado à 

comunidade. Fomos recebidas de uma forma excecional pela administração, que nos fez uma 

visita guiada às instalações e nos explicou as estratégias e procedimentos que fazem deste 

shopping um enorme sucesso. Depois de um curioso workshop sobre cake design, onde cada 

uma deu asas à sua imaginação e habilidade manual, fomos premiadas com um delicioso 

almoço na PizzaHut! À tarde, a loja O Boticário ofereceu uns mimos a todas nós: limpeza de 

pele, hidratação e maquilhagem, seguida de uma sessão de fotografia gentilmente cedida pela 
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loja FotoSport! No final do dia voltámos às nossas casas um pouco mais animadas e a 

sentirmo-nos a fazer parte deste lado mais bonito da sociedade. 

 
 

 15 MAIO – DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA: CAMINHADA A FÁTIMA 
 
No dia 30 de maio de 2015, elementos de toda a Equipa (técnicas/os, voluntárias/os e 

algumas Utentes e seus filhos), puseram pés ao caminho e iniciaram a caminhada em frente 

ao Memorial da Irmã Lúcia, em Coimbra. Depois de uma oração prévia, seguimos até aos 

Valinhos. Aí foi realizado um pequeno momento de oração, com a inspiração das aparições de 

N.ª Sr.ª de Fátima. Depois todas/os caminhamos até ao Santuário de Fátima. À chegada, um 

verdadeiro banquete, com o contributo de todas/os e especialidades de alguns. Depois de 

partilhar o caminho, objetivos, vida... e antes de seguir viagem de regresso a Coimbra, foi 

realizada uma pequena dinâmica de partilha de vida e de fé. 
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 15 JUNHO – DIA DE SANTA Mª MICAELA: FESTA DA VIDA  
 

Anualmente, uma das celebrações/festas que a Equipa promove é a Festa da Vida, 

onde são convidadas a participar Utentes e suas famílias, voluntárias/os e técnicas/os. Em 

2015 foi no dia 16 de junho, nas instalações da Equipa. Foi uma tarde repleta de alegria, 

simbologia, pertença, serenidade e ação de graças, que teve o seu ponto alto na celebração 

da Eucaristia. No momento de acção de graças, foi desenvolvida uma pequena dinâmica. Na 

EEP foi construído um "sol" de tecido, que representa Deus no centro das nossas vidas.  

Cada pessoa foi convidada a ser raio de sol, que se deixa tocar por Deus (que nos 

aquece e dá vida) e a partilhar uma benção que sinta ter recebido durante este ano. 

Seguiu-se um lanche partilhado, onde olhares cúmplices e abraços sentidos foram animando a 

Festa! 

 

 
 

 AGOSTO – ATIVIDADE LÚDICA EEP: PASSEIO À PRAIA FLUVIAL DO PESSEGUEIRO (PAMPILHOSA DA 

SERRA) 
 
Iniciamos o ano letivo com um outdoor pelo pinhal interior, na praia fluvial do 

Pessegueiro, uma linda aldeia de xisto. 

Celebramos a entrada de uma nova colaboradora e rezamos pela sua vida. 

Foi um dia memorável para as voluntárias e para as colaboradoras deste nosso projeto 
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querido, a Estrutura de Emprego Protegido. Obrigada a todas por nos ajudarem a 

mudar um bocadinho o Mundo para Melhor! 

 

 
 

 

 23 SETEMBRO – DIA MUNDIAL CONTRA A EXPLORAÇÃO SEXUAL E TRÁFICO DE MULHERES E CRIANÇAS: 

ATIVIDADE CULTURAL EEP - VISITA AO MUSEU MACHADO DE CASTRO 
 
A Equipa decidiu comemorar esta data com uma visita ao Museu Machado de Castro, em 

Coimbra. A convite da diretora do Museu,o grupo de técnicas, voluntárias e colaboradoras da 

EEP participaram numa dinâmica muito interessante, onde se verificavam analogias entre 

fotos de produtos realizados na EEP e artefatos expostos no Museu.  

De alguma forma sentimos que os nossos produtos são também formas artísticas de expressar 

a contemporaneidade, dignas de museu! 
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 18 OUTUBRO – DIA EUROPEU CONTRA O TSH: ATIVIDADE CULTURAL EEP - VISITA À IGREJA E 

CLAUSTROS DE SANTA CRUZ 
 
A inclusão social remete para a noção de se ter "um lugar" na sociedade, uma sensação de 

pertença, de ser aceite e de aprender a aceitar o outro, a diversidade. A EEP tem realizado 

vários outdoors sempre com este propósito: de promover a normalização e a integração na 

comunidade de Coimbra.  

 

 
 

 25 NOVEMBRO – DIA INTERNACIONAL DA ERRADICAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: NIGHT-
RUNNERS 

 

As Nações Unidas (ONU) designaram oficialmente o dia 25 de novembro como Dia 

Internacional pela Eliminação da Violência Contra as Mulheres. 

A ERGUE-TE assinalou esta data com uma corrida pelas ruas da cidade, com a Night 

Runners, no dia 25 de novembro, com a partida no Largo da Portagem, às 21h. 

Esta atividade teve o apoio: Unigrupo, ActiveSpaceTechnologies, Pmenor e Meliá. 
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 10 DEZ – DIA INTERNACIONAL DIREITOS HUMANOS: CONFERÊNCIA EM PARCERIA COM A AGÊNCIA DO 

TRAUMA (CHUC) 
 

A conferência teve como enfoque a discussão/reflexão sobre os Direitos da Criança e 

os novos desafios que os movimentos de refugiados colocam aos vários sectores da 

nossa sociedade.  

  

 
 25 DEZEMBRO: FESTA DE NATAL 

 

No dia 16 de dezembro, celebrámos a Festa de Natal da Equipa ERGUE-TE! Pessoas em 

acompanhamento e suas famílias, equipa técnica, voluntárias/os reuniram-se para celebrar o 

Deus-Menino que se deixa acolher (e quer ser acolhido) nas nossas vidas!  
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Contámos com a presença do Pe. Miguel Gonçalves sj. e do Pe. Fernando Pascoal para 

a Eucaristia, animada pelos noviços da Companhia de Jesus. Fizemos memória agradecida da 

construção conjunta de caminhos de inclusão e dignificação para cada mulher em situação de 

exploração e exclusão!  
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3. SUSTENTABILIDADE 

 

 VOLUNTARIADO 

Com o objetivo de capacitar pessoas que se mostrem motivadas para integrar o 

voluntariado da Equipa de Intervenção Social ERGUE-TE - nomeadamente pela participação 

nos 'giros' em locais conotados com a prática da prostituição – houve reuniões mensais para o 

grupo das pessoas que está a fazer o processo de formação. 

Trata-se de aprofundar conhecimentos em temáticas relacionadas com a mulher em 

contexto de prostituição, na área social, saúde, psicologia, jurídica, cristã e carismática 

(Carisma das Irmãs Adoradoras); desenvolver técnicas de interação e de abordagem, 

promovendo atitudes de respeito e dignificação da pessoa; assumir a experiência de 

voluntariado integrando-a de forma coerente ao nível da identidade e vivendo-a como 

compromisso e missão. 

 

 

 

De modo semelhante, na EEP, a Equipa ERGUE-TE apoia nas reuniões de voluntariado, 

com o objetivo de apoiar à gestão, mas também de proporcionar momentos de encontro e de 

missão partilhada. 

 

 ESTÁGIO CURRICULAR DE GESTÃO E MARKETING (ISCA) 

A Equipa beneficiou com um estagiário do curso de Gestão e Marketing do ISCA, o que foi 

sem dúvida um elemento facilitador da promoção e divulgação das vendas da EEP. 
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 NOVAS PARCERIAS 

A Equipa ERGUE-TE celebrou um Protocolo de Cooperação com o Centro Hospitalar e 

Universitário de Coimbra - Agência para a Prevenção do Trauma e da Violação dos Direitos 

Humanos. Foi um marco muito importante na nossa intervenção, que possibilitará a 

implementação de ações que visem a prevenção de situações traumáticas, a par com a 

afirmação e defesa dos Direitos Humanos, de pessoas que acompanhamos. 

 

 

 

 CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 

 

Consignação do IRS para a Fundação Madre Sacramento 

Como tem vindo a ser habitual, a Equipa divulga e promove a consignação do IRS para 

reverter a favor da Fundação Madre Sacramento, quer através das redes sociais, quer através 

da distribuição de pequenos flyers pela região de Coimbra. 
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A ERGUE-TE, através da EEP, desenvolveu diferentes atividades de angariação de Fundos, tais 

como feiras de artesanato, participação na FIL Design Show e a habitual venda de Natal. 

 

Feiras de artesanato 

 

Sempre que é possível, a Equipa ERGUE-TE apoia a EEP nas feiras de artesanato (cuja 

frequência é mensal). 

 

 
 
Espaço C – Coimbra Shopping 

 

O Coimbra Shopping teve a generosidade de disponibilizar o Espaço C (antiga loja do "Coronel 

Tapioca", no 1º piso) para a Equipa ERGUE-TE preparar uma pequena exposição durante todo 

o mês de abril.  
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FIL Design Show 

As malas da marca registada 'ergue-te' participaram na Lisboa Design Show, na FIL, de 7 a 11 

de Outubro, na exposição que dá a conhecer as tendências do design Made in Portugal.  

 

 

 
 

Venda de Natal Solidária 2015 

Como habitual, a Venda foi na Av. Fernão de Magalhães - Largo da Loja do Cidadão R/C do Ed. 

Azul, Coimbra, de 16 de Novembro a 14 de Dezembro 2015, com horário entre as 10h00 e as 

18h30. Havia grande variedade de artesanato de excelência e utilidade, na área da costura e 

trabalhos manuais, produzido por mulheres em percurso de inclusão social na Estrutura de 

Emprego Protegido; e também outros produtos em segunda mão. 
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4. IRMÃS ADORADORAS 

 

 REUNIÃO DE VOLUNTÁRIOS DA ERGUE-TE 

‘Santa Maria Micaela e a Mulher no Carisma das Irmãs Adoradoras' - este foi mais um 

tema de formação dirigido ao grupo de voluntárias/os da ERGUE-TE. E a 'casa' encheu-se! 

O tema foi exposto pela Maria Júlia Bacelar, Irmã Adoradora, que o fez com tanta 

eloquência e legitimidade, que nos proporcionou uma vivência com sabor a origem e 

autenticidade. 

 

 

 VISITA DA DELEGADA DE PORTUGAL 

Recebemos a visita da Delegada de Portugal, uma Irmã do governo geral das Irmãs 

Adoradoras. Reunida com as voluntárias da EEP, a Ir. Fara proferiu palavras de ânimo e 

agradecimento pela forma como tornam vivo e cuidam o 'Carisma Adorador'. 

 

 



 

55 Fundação Madre Sacramento 

 

 ENCONTRO TÉCNICO CONTINENTAL EM ÉVORA 

A Equipa ERGUE-TE foi convidada a participar na reunião da Equipa Técnico Continental, 

em Évora, com o objetivo de promover a proximidade entre as/os leigas/os e as religiosas 

adoratrizes, enquanto Família Adoradora e também com o intuito de sensibilizar os 

projetos para a necessidade de se fortalecerem, aumentando a competitividade, através 

da implementação de sistemas de qualidade (sistema EFQM). 

 

 ENCONTRO CONTINENTAL DE AÇÃO LIBERTADORA EM VALÊNCIA 

A Equipa ERGUE-TE esteve representada no Encontro Continental de Ação Libertadora, em 

Valência, em Junho de 2015, com o objetivo de rezar e discernir sobre os projetos de 

atividades para os próximos anos. 
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Conclusão/Reflexão 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

57 Fundação Madre Sacramento 

 

Conclusão/Reflexão 

 

De acordo com as atividades propostas no Plano de Atividades para o ano de 2015, e 

analisando toda a intervenção realizada e os dados apresentados neste relatório, a Equipa 

considera que foram atingidos os objetivos propostos, bem como realizadas todas as ações e 

atividades previstas. 

Este ano foi um ano muito difícil para a Equipa, dada as frequentes e intensas 

mudanças ao nível dos recursos humanos. Fez-se caminho, caminhando, confiando em Deus e 

nos seus desígnios. Etapa a etapa, a Equipa conseguiu reorganizar-se e manter todas as 

diferentes atividades que tinham vindo a ser definidas nos anos anteriores, procurando 

manter a mesma qualidade, rigor e sentido de serviço. 

Como já tem vindo a acontecer, a Equipa privilegiou o atendimento e 

acompanhamento em gabinete, uma vez que este espaço reúne as condições para uma 

intervenção mais integral e sistematizada. A relação de proximidade, confiança e ajuda efetiva 

criada com as/os Utentes, tem possibilitado um aumento da procura por parte das/os 

mesmas/os na resolução dos seus problemas, sendo a Equipa uma referência positiva e 

estruturante para as pessoas em contexto de prostituição no distrito de Coimbra. 

Continuamos a salientar que este acompanhamento tem proporcionado e contribuído para 

uma intervenção que se tem alargado ao agregado familiar das/os Utentes, que a Equipa 

entende ser importante manter e reforçar. À semelhança do que tem vindo a verificar-se, o 

incremento de atividades em gabinete tem levado a uma progressiva diminuição de atividades 

no exterior, nomeadamente giros em locais conotados com a prática da prostituição. No 

entanto, esta continua a ser uma atividade de todo importante no contexto da intervenção, 

visto que possibilita dar a conhecer a existência e os serviços disponíveis na Equipa, o 

contacto com a população-alvo que regista elevada rotatividade (dentro e fora do país), o 

conhecimento da dinâmica destes locais e contextos, bem como a sinalização de potenciais 

situações de exploração sexual e tráfico de pessoas.  

A Equipa continua a constatar uma maior consistência, implicação e compromisso por 

parte de cada pessoa em acompanhamento, delineando-se processos mais continuados no 

tempo e com níveis elevados de evolução. Este tem possibilitado ganhos consideráveis em 

termos de autoconceito e de estabilidade em termos de estrutura psicoemocional, 
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constituindo uma base sólida para qualquer processo de mudança ou melhoria de qualidade 

de vida. 

Destacamos a existência e sucesso da Estrutura de Emprego Protegido (EEP) que, 

contando com dois anos de funcionamento, integrou 10 colaboradoras ao abrigo de medidas 

de apoio ao emprego, tendo já possibilitado a inserção de 8 mulheres no mercado laboral 

normal, onde 4 delas se mantêm há mais de um ano. 

Sendo a prostituição uma problemática de grande complexidade, a Equipa sente uma 

grande exigência em acompanhar e ter uma intervenção de qualidade para corresponder aos 

novos desafios. Neste sentido, a formação dos agentes da Equipa (equipa técnica, 

voluntárias/os) continua a ser de grande e primordial importância. Tem-se dado continuidade 

à supervisão externa da equipa técnica, de âmbito terapêutico. Dado o elevado custo deste 

serviço, a Equipa continua a optar por direcioná-lo apenas para a equipa técnica, com 

regularidade bimestral. 

No que se refere à sustentabilidade do Projeto Social, o Centro Distrital de Segurança 

Social de Coimbra continua a ser o parceiro de maior importância e que contribui com a 

maioria do financiamento. A Equipa tem encontrado formas de complementar esse 

financiamento através do mecenato - resultante da sensibilização para a responsabilidade 

social -, da criação de uma bolsa de voluntariado e outras estratégias de angariação de 

fundos. A considerável participação, envolvimento e contributo da pessoas nas iniciativas 

promovidas, refletem bem o impacto social que este projeto tem causado na cidade de 

Coimbra. As parcerias estabelecidas continuam a ser determinantes para a intervenção levada 

a cabo pela Equipa, pela complementaridade e otimização de recursos. 

No entanto, a Equipa tem constatado que é cada vez mais dispendioso fazer face às 

caraterísticas e necessidades da população-alvo, mantendo uma intervenção de elevada 

qualidade e rigor, pelo que o esforço de superação ao nível da criatividade e iniciativa tem 

sido uma constante. 

À semelhança dos anos anteriores, foram levadas a cabo várias ações no âmbito da 

sensibilização da comunidade para a problemática da desigualdade de género, de 

oportunidades e situações de violência contra a mulher. O ano de 2015 evidencia-se pela 

‘recolha de frutos’ neste âmbito, que se concretizou em ressonâncias concretas, a destacar as 

notícias nos mass media, o aumento de donativos, a procura de pessoas para realizarem 
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voluntariado, a maior abertura da comunidade ao estabelecimento de parcerias efetivas e 

objetivamente importantes para a ERGUE-TE. A Equipa sente que a causa que defende 

começa a ter impacto e recetividade na sociedade.  

 

Continuamos empenhadas e comprometidas com esta causa, com muita recetividade 

em desenhar e construir o futuro e sermos determinantes na construção de um mundo 

melhor – mais fraterno e justo, porque: 

 

“Quando alguém se ergue toda a humanidade se levanta” 

 

 

 

 

 

 

 

 


